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INTRODUÇÃO

Salvador (12º58’13.38”S 38º30’44.58”O) foi a primeira cap-
ital do Brasil entre 1.549 a 1.763 (Salvador, 2009; IBGE,
2009). Com uma população de 2.892.625 habitantes e
uma área de 707 Km 2 (IBGE, 2009), tem experimentado
um crescimento demográfico significativo nos últimos anos
(Brazil et al., 005). O domı́nio fitogeográfico onde se insere
a cidade é de Mata Atlântica (IBGE, 2009), já bastante al-
terada pelo processo de urbanização (Brazil et al., , 2005).
A Mata Atlântica é um dos 25 hotspots de biodiversi-
dade, e provavelmente, o ecossistema mais devastado e
mais seriamente ameaçado do planeta (SOS Mata Atlântica,
2005). A diminuição de uma área florestal pode levar a
uma redução significativa no numero de espécies, afetar a
dinâmica das populações, assim como comprometer a re-
generação natural das florestas (Harris, 1984). Para a con-
servação de uma determinada área, o primeiro passo é inven-
tariar a fauna e flora, pois, sem um conhecimento mı́nimo
sobre os organismos ocorrentes no local é imposśıvel desen-
volver um projeto de preservação ou conservação (Benati,
2003).
As aranhas (Arachnida: Araneae), correspondem a um
número significativo da diversidade de artrópodes terrestres
(Toti et al., 2000), com 40.700 espécies descritas (Plat-
nick, 2009), estão amplamente distribúıdas em todas as
regiões do mundo, exceto Antártida (Platnick, 1995) e o
oceano (Foelix, 1996). São consideradas de grande im-
portância ecológica (Simó et al., 1994), predadoras general-
istas (Huhta, 1971), que exercem a importante função como
reguladoras de populações de outros invertebrados (Aguilar
1988; Flórez 2000). São senśıveis tanto às alterações micro -
climáticas quanto na estrutura da vegetação (Foelix, 1996),
e em conseqüência a sua ocorrência é determinada princi-
palmente pelos fatores f́ısicos do ambiente (Huhta, 1971), o
que as tornam boas bioindicadoras.
Para Brandão et al., (2000), o conhecimento da ara-
neofauna na mata atlântica é considerado “bom”, porém
é realçada a necessidade na melhora de coleções e docu-
mentações do grupo.

OBJETIVOS

Objetivou - se compor um banco de dados da araneofauna
de fragmentos urbanos de Mata Atlântica de Salvador -
Bahia, visando disponibilizar conhecimento e subsidiar fu-
turos trabalhos de conservação e manejo destes fragmentos.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1 - Área de estudo

Os dados foram levantados na coleção de Aracnologia do
Centro de Ecologia e Conservação Animal (ECOA)/UCSal,
e são provenientes de coleta realizadas em seis fragmentos
de Mata Atlântica de Salvador, Bahia, de diversos projetos
vinculados ao centro, entre os anos de 2000 a 2009. Estes
fragmentos florestais urbanos de Salvador são considerados
áreas de interesse para a conservação da Mata Atlântica,
pois, além de estarem reduzidos a poucos remanescentes o
conhecimento a respeito destes é escasso.

Mata do 19º Batalhão de Caçadores de Salvador (19ºBC)
(12057’33”S e 38027’34”W) possui cerca de 166 ha e encon-
tra - se em estágio médio de regeneração, no entanto, alguns
trechos sofrem forte interferência antrópica (Melo, 2007).

Área de proteção ambiental Lagoas e Dunas do Abaeté
(Abaeté) criada pelo Decreto Estadual nº 351, de 22/09/87,
localiza - se na porção extrema nordeste de Salvador, pos-
sui uma área total de 1.800 ha e foi criada com o intuito
de preservar as dunas e lagoas, que favorecem a vida de al-
gumas espécies dif́ıceis de serem encontradas em outro tipo
de ecossistema (Bahia, 2009). A vegetação predominante é
a restinga, isolada por matas circundantes (Viana et al., ,
2006).

Mata da empresa Grande Moinho Aratu (GMA)
(12º47’32”8S 38º28’15,3”W), localizada na Baia de Aratu,
com aproximadamente 6 ha e vem sofre forte influencia de
ação antrópica (Benati et al., 2009).

Jardim Botânico de Salvador (JBS), criado em 22 de março
do ano de 2002, conforme Decreto nº 13.546, referendado
pela Lei 6.291/2003, ocupando uma área com 18 hectares, é
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considerado um dos importantes remanescentes da Floresta
Ombrófila Densa, em Salvador (SPJ, 2009).

Parque Joventino Silva (PJS), criado pelo Decreto Munici-
pal nº 4.522/1973, constitui uma das maiores áreas naturais
dentro da cidade, ocupando 72 hectares de área total, (SPJ,
2009) apesar de já ter perdido parte de seu terreno, por
ocupações desordenadas, ainda mantém suas caracteŕısticas
originais.

Parque Metropolitano de Pituaçu (PMP), criado em 1973
sob o Decreto Estadual nº 23.666 é considerado uma das
maiores Unidades de Conservação, inserida na área urbana
de Salvador. Possui uma área de 425 ha, e segundo Dias
et al., (2007), apresenta uma vegetação secundária com
flora t́ıpica de sub - bosque, caracterizada pela presença de
espécies da famı́lia Melastomataceae e Arecaceae, e encon-
tra - se, portanto, em estágio inicial de regeneração.

2.2 - Métodos de amostragem

Foram utilizadas seis técnicas de coletas: armadilha de
queda úmida (pitfall - trap), armadilha de dossel (ver Sena,
2008), funil de Berlese - Tullgren, coleta manual (diurna e
noturna), extrator Winkler, e guarda - chuva entomológico.

No 19º BC foram realizadas duas campanhas de coleta em
dezembro/2004 e março/2005. Foram selecionadas duas
áreas distando cerca de 500 m, onde foram selecionadas três
linhas, de 40m em cada. Nestas linhas foram determina-
dos pontos amostrais, distando 10 m entre si e 20 m entre
as linhas, onde foram coletadas amostras de serrapilheira
(50x50cm) que foi depositada no funil de Berlese - Tullgren.

No Abaeté foram realizadas duas campanhas de coleta en-
tre março e maio/2000. Foram utilizadas duas técnicas
de coleta: guarda - chuva entomológico (GCE) e pitfall -
trap. Foram estabelecidos três transectos, onde foram dis-
tribúıdos 30 pontos amostrais (PA), sendo colocado um pit-
fall e amostrados 10 arbustos, através do GCE, por PA.

Na mata do GMA, as coletas ocorreram durante o peŕıodo
de julho de 2006 a julho de 2008. Foram definidos três
transectos, com 200m cada, onde foram colocadas dez ar-
madilhas de queda (pitfall - trap) e coletadas 5 amostras
de serrapilheira (50x50cm), por transecto, totalizando 30
pitfall e 5 amostras de serrapilheira.

No JBS foram realizadas campanhas de coleta entre setem-
bro de 2005 e fevereiro de 2006 e em abril de 2009. Durante
este peŕıodo foram aplicados dois métodos de coleta - co-
leta manual noturna (CMN) e guarda - chuva entomológico
(GCE). Para CMN foram definidos 15 pontos amostrais
(PAs) de 50m2, onde aplicou - se 1 hora de coleta man-
ual em cada PA. Para GCE, foram estabelecidos dezesseis
pontos amostrais de 100m2, em cada ponto foram escolhi-
dos cinco arbustos aleatoriamente para a coleta, totalizando
80 arbustos amostrados por GCE.

No Parque Joventino Silva, para as coletas realizadas nos
meses de agosto e outubro de 2008, foram delimitados três
transectos de 400m, distantes de si 300m. A cada 100m em
cada transecto foram estabelecidos pontos amostrais (PAs),
e em cada um foram realizadas três técnicas de coletas: ar-
madilha de queda (três pitfall - traps), extrator de winkler
(amostras de 1m 2) e guarda - chuva entomológico (10 ar-
bustos), totalizando 30 pitfall, 10 amostras de serrapilheira
e 100 arbustos coletados. Na coleta manual noturna, real-

izada em abril de 2009, foram definidos 15 PAs de 50m2,
onde aplicou - se 1 hora de coleta manual em cada PA.

No Parque Metropolitano de Pituaçu foram realizadas cam-
panhas de coleta entre 2003 e 2008. Durante este peŕıodo
foram aplicados seis métodos de coleta - coleta manual no-
turna (CMN), coleta manual diurna (CMD), guarda - chuva
entomológico (GCE), pitfall - trap (PT), coleta de serrapil-
heira através de funil de Berlese - Tullgren (CSB) e ar-
madilha de dossel (AD). Para CMN e GCE foram definidos
12 pontos amostrais (PAs) de 100m2, onde foram realizadas
duas campanhas em 2003 e aplicados - 1 hora de coleta
manual em cada PA, totalizando 24 horas de esforço e co-
letados 10 arbusto, através do GCE, totalizando 240 arbus-
tos. Para CMD e CSB foram definidos 12 pontos amostrais
(PAs) de 50m2, onde foram realizadas 12 campanhas entre
janeiro e dezembro de 2004 e aplicados - 1 hora de coleta
manual em cada PA, totalizando sessenta horas de esforço
e coletados uma amostra de serrapilheira (50 x 50cm) em
cada PA, totalizando 144 amostras de serrapilheira. Para
o PT foram realizadas duas campanhas em 2004, sendo es-
tabelecido cinco pontos amostrais, contendo um total de
300 armadilhas. Para AD foram selecionadas 15 unidades
amostrais (copas de árvores), com distância mı́nima de 30m
(ver SENA, 2008).
2.3 - Analises

As aranhas coletadas foram destinadas ao Instituto Bu-
tantan de São Paulo, para identificação das espécies, e
foram doadas para a coleção Aracnológica do Laboratório de
Artrópodes Peçonhentos (curador: Dr. Antônio Brescovit).
Não foi posśıvel realizar nenhuma comparação estat́ıstica
entre os fragmentos, pois cada campanha possuiu delinea-
mentos amostrais diferentes. Para a confecção da tabela,
foram utilizados apenas os exemplares identificados ao
ńıvel de gênero e/ou espécie, e em virtude da falta de
padronização amostral foram analisadas apenas a presença
(1) e ausência (0) das espécies de aranhas em cada frag-
mento.

RESULTADOS

Foram capturadas 3.869 aranhas, distribúıdas em 43
famı́lias, sendo que nas famı́lias Caponiidae, Clubionidae,
Diguetidae, Hahniidae, Mysmenidae, Pisauridae, Segestri-
idae e Theraphosidae só foram encontradas indiv́ıduos
imaturos. Segundo Platnick (2009), atualmente no mundo
existem 108 famı́lias de aranhas, portanto, Salvador apre-
sentou aproximadamente 40% do total de famı́lias descritas,
o que pode ser considerado um bom numero, considerando
- se o processo continuo de crescimento em que a cidade
passa, desde sua fundação.

Um total de 2.203 indiv́ıduos adultos foram identificados
e distribúıdos em 35 famı́lias, 131 gêneros e 157 espécies.
Salticidae 28 (17,83%), Theridiidae 24 (15,28%), Araneidae
14 (8,91%), Corinnidae 9 (5,73%) e Oonopidae 9 (5,73%),
foram as famı́lias que apresentaram maior riqueza, com
53,48% das espécies identificadas. Brescovit (2009), em seu
trabalho, onde exclúıa espécies de aranhas Mygalomorphae,
registrou aproximadamente 300 espécies de aranhas para o
Estado da Bahia. O resultado encontrado demonstra que os
Estado da Bahia deve - se encontrar mal amostrado, já que,

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



somente Salvador, apresentou mais da metade do numero
de espécies para o Estado.

Dias (2005), em fragmento urbano de mata atlântica de
João Pessoa, encontrou valores similares ao estudo, com 37
famı́lias, sendo que Salticidae, Theridiidae e Araneidae, ap-
resentaram maior riqueza de espécies. A presença predomi-
nante destas três famı́lias pode estar relacionada a estrutura
ambiental dos fragmentos estudados, pois, na maioria são
formados por mata secundária, o que favorece a fixação das
teias de Araneidae, assim como, a elevada luminosidade,
encontradas nestes ambientes, pode favorecer o forrageio de
Salticidae (Wise, 1993). Segundo Platnick (2009), Saltici-
dae, Theridiidae e Araneidae estão entre as cinco famı́lias
que apresentam maiores números de espécies registradas no
planeta.

Actinpodidae, Deinopidae, Nemesiidae, Nephilidae, Nestici-
dae, Philodromidae, Prodidomidae, Senoculidae, Synotaxi-
dae, Theridiosomatidae, Titanoecidae e Uloboridae, foram
as famı́lias que apresentaram menor riqueza, cada uma com
somente uma espécie, e representando o total de 7,64% das
aranhas identificadas.

Foram registradas 66 espécies de aranhas no PMP, 61 no
JBS, 46 no Abaeté, GMA e PJS com 38, e 19ºBC com
25 espécies. Embora estes resultados sofram significativa
influência da falta de padronização de técnicas e esforço
amostral, o mesmo apresenta informações relevantes, pois,
disponibiliza dados de 9 anos amostragem de um grupo
taxonômico de importância ecológica. Não houve correlação
significativa (p= 0,8575) entre as áreas dos fragmentos e a
riqueza em espécies de aranhas, indicando a necessidade de
amostragens nos fragmentos maiores.

Scytodes fusca (Walckenaer, 1837) foi a única espécie que
ocorreu em todos os fragmentos estudados. Brazil et al.,
(2005), em seu trabalho, demonstraram que S. fusca é uma
espécie sinantrópica, e, portanto, t́ıpicas de ambientes per-
turbados, o que pode indicar que os fragmentos, podem es-
tar com sua composição alterada devido aos impactos cau-
sados pela urbanização.

CONCLUSÃO

Embora a riqueza em espécies nos fragmentos de Salvador
não tenha sido baixa, existe a necessidade de novas coletas
padronizadas, pois, percebeu - se que a riqueza em espécies
não revelou correlação com a área dos fragmentos, além
disso, ocorreu um grande numero de espécies identificadas
somente até gênero, assim como, muitas famı́lias que só ap-
resentam indiv́ıduos jovens, e, portanto, não puderam ser
identificadas a ńıvel de espécie. Desta forma, este trabalho
fornece um banco de dados que subsidiará futuros estudos
padronizados nos referidos fragmentos.
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Flórez E. D. 2000. Comunidades de aramas de
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